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RIO Á NOITE

Ai 'de quem nilo lem a espo-
riencia dn vida I

Uclla experiência, de quanta.-
cousaa desngrnvois nao aos livra
ttí, oh ! doce ílor da velhice 1 !

Eu, quo desgrnçadumenlc ainda
ntlo sou velho nem esperto, caio
(te vezes cm cada unia de se lhe
tirar o chapéu ou voltar ás cosi as

Corria branda a noite, (nao é
Jif i» ,¦ a coisa foi ulli n'uni jardim
de thentro. (também nãoe o -Imi n .
jls onzo hora>, por uma uoile esllel
ladii e quente deste ahrazndo niez
do Março, em plena quaresma,
qtiaudo é prohlbido comei' carne
e que por i-^so mesmo sento-se mais
vontade de., iiaojejunr

Foi no jardim, tis onze horas, de-
pois de alguma cerveja .

Cerveja o calor, coisusque abrem
o apetite, e *H¦>, bella o farta, com
uns olhos deste (amanho a derra
murem por cima de mim um mar
de tormirits.

Nilo era nova, nilo. Uns quarenta
bom conservados o bem regados.
Frcscalhota o meiga, com uniu
meiguice materna toda tingida a
falar do alio da sua experiência
cm coisas de amor para sobro a
minha timidez provinciana de
vinlo o dois unnos AÍTroolando,
com nquelle mundo do carne branc
de quo era teita, o meu peri
franzino o a minha pouca b.irbn

Ah ! tontaçtlo, tentação !...
Fomos bebendo o fomos falando

cm coisas alegres Depois «le furti
vamonte eu, ostensivamente cila
como quem leva a sua preza, fumo
Bali indo por ulli a fora cm bnsct
da ceia, da casa, da liberdade, do
resto. . Chegados, nboletndos.fi^òV
sadi-8, eu óquo parecia o represou-
tanto do sexo fraco. Ella grande c
branca, do músculos rijos e amplos.
toda arredondada c faria, com
limas curvassnbtis, magestosa. im
ponente, sublimo ! — o eu, magru,
franzino, sem linha,desconjuntudo,
aparvalhado, tolo, n babar e a
sorrir para aqnella montanha do
carno aparvalhadaiuento, desluui
brado.

Depois, com requebros nu voz, n
sorrir do mou espanto, ella me
disse «chegue-iuo» c eu cheguei.
Era magro, era fraco, mas era uni
homem o me propus desde logo
representar o meu papel

Nilo, disso, cila, assim não.
Isso é. muito coiumuni. E sentaii-
dose animando-mo como a uma
creaneu. com meiguice e com
beijos, fez-mo ajoelhar uo tapete
felpudo, recebendo mo no doce nga-
salhodos seus joelhos quentes.

E depois, mais delicadamente,
gosnudo a minha pnlotice, com mel
ua voa concluiu sorrido :

Ahi !...
Cahi das nuvens! E era pura

aquillo que eu tinha pngo a cor
veja. k Nilo, nilo senhora, nilo que
ria beber mais. já tinha bebido
muita, tinha receio do licar nu
chuva. ¦

E ella logo :« quo nílo fosso tolo.
sim que o Jilhinho nílo fosse Mo
qllO depois, sim... quo depois tatu-
bem provaria o seu quinhão. »

E foi abalado nessa doce espe-
rniiçaqueeu ganhei umas das maio
res experiências nas minhas aven-
turas

Ai ! de quem nilo tem n expc-
riencia da vida 1

Vasi.
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PIADAS

annidee. r, - uma kiih
•s.. riil.l.-,1-hhji llor malli

Vejam si, como w< i-ufu
D Inmbiir sentimental !
" moco i|  ui alufa
I' quando quer logo luifa
Sc. boca le uiieal

Falo nn li.1t melindrosa
I,. no eiitret.inlo, bolou
Tanta eieinirii mimosa

Qun im [{creio iniinlou.

I'-- heri ii  pele.™
X , lainipiinliui iníiiilil,
X.i bailado das lamei-ia
Mostra cr.ij.it.» h -- r eras
A' eronuçndu genül.

TURTUR OE FIGUEIREDO
UOMEOU NUNCA VISTA

KM

T.M ACTO

írinior da littoratrirà pariiasean.i:-

PERSU2ÍAGE.VS

Turtur de Figueiredo.
Pinto.
Us sonhos.
A Gloria.

Quarto modesta mente umbiliudo
•ama. estante com livros ele. etc,

SCENA I

ruicniii, 'bundo, linmie. os sonhos,

COllo. 11. .' rio 7'iin-ti.n

Nós somos os sonhos
Alegres gentis
Que andamos risonhoa
Por este paiz
A' todos uúsdüiuoH
Gracis sensações
K scinpre nadamos
N'um mar trillusoes!

1" s«SUO, contcmplâiido Tur

Al:! so ou tivesse uma quantia
Pm não dizer um capital \
lucoutiticnte fundaria
Uni pornographlco jornal.
{,ii.;l,i„„.l. )

Tenho uma idéia dVspa^ento.
Que pôde bem valer por qifatro
Escrever peças de theatro,
Xa.a quaeseil nicu.tr» o meu talento.
Fui infeliz ha tempos idos.,.
Em uma peca que escrevi
Todos porem 

'stilo esquecidos.
Um povo assim eu jamais vil
('..,'- i

Se nfio mrengaiinmn i hrder
Um importuno! Quem rpi-.í!

p.kto, nn poria
Faça o favor de mo dizei1.
Tnitiiido^FitriioircdocsUÍI

SCEKA II

Tficrtrit o pinto \
TCicrufi, ahriit-to aporta

Il"in dia senhT Pint".pode entrar
l> f.il j:t hate na vidraça em cheio
Jjl s"i f[(ic vem aqui p'ra me faltar
De peen nova piira o s"ii Recreio. '

Einíiin leoncontro rapaz,
Ku andei como uni damnado.
Fiz cousu que ninguém faz
\ miei pelo Uorcovado,

Corri da oidndo o centro
Fui pirar em Uascaduni,
iSn.bviyJJujrfajJijyljí.fjga]
Só mérito á tria procura.

TUUTTH

13 porque lauto, sou Pinto!

v l NTO

Vou fallar franco mio minto.
Como Sabe, tenho agora
ICxeollente companhia.
1'uiu tremenda mania
Quo jamais posso evitar.
Ai! iiiinh'alma .sonhadora!
>¦'¦ u Turtur tio Figueiredo
A peça para o brinquedo
\ ti cumpre apresentai'1

A mini! pároco debocho.
>epnis daqnelle Guvroche
nda quer maisT qual historia.

(Jnita miragem que no .
Dorme-i ui poísivel—qu

l-.screva. ..ru Figueiredo,
Tu és, aqui em segredo.
Uu uossothentro a floria

A gloria de queine .serve
,iltn aqui! | S*' estou á cerca tio cobre.

j Como uni pinto, depcua.do.

Kil o em (im qmisi acordado
Tratemos pois do fugir.

]• sonho

Elle so mostra agitado

i;* Sonho

Medoiiliamentea sorrir!

TUItTUn, lííCÍo HOmnoli nto

N"ilo me fujam por piedade
Meus lindos sonhos, snbtis
Obíso fosse uniu verdade
(,„„„ eu seria feli/.!
fl'""l" I'"'"' ,

Toque Cittes ossos, meu bem,

ouíroíoai)
Pipocas! Sebo! Ninguém!
(., jou/ioa«m ilcmiiptimiitii)

K-dnulegudo aqui vegeto
V-sru peiiiirin de espantar
Viver assim como um iusecto
c.'8n i? s-rWr. 1 >>Av«*>rl

nxTo./Kívoao

ApCZar deteres verve
Ue graça nilo seres pobre
EVs um grande lualcrcado,

Ficou então offemlido
Franqueza, não tem razão
01,! Xilo mo altere o sentido
De um peipieuo trocadilho.

Eu senhor, tenho outro brilho,
F, digo mesmo sem medo

Que nao boii, W« F-queindo
Mulata do .Maninhou.

. pc i nilo
Nos»»', senhor, potihaospontos,

i PniS-n Ia posai, insultor. .

j Uni linmcni que 'píer gastar

E que qntirouta gastou
Com a tal onoruie pinuiu
Que em acena boiando esta
Como no mar uma boia

Boia n.lo, dou-le um cascudo.
Do lioia nilo tenho nada
Apesar de ser ptmvudo.
Tu és um grande aeudoiro
fotelligencia formada
Somente polo dinheiro.

Oh! que lingninlia de praia.
Um eseriptor dyarreganho
tine eivo par., dar hanllo
Na tn.iis luhrica mulata!

fleu Turltii mio íL preciso
Anilws fomos embrulhados.

tl-mti;r, pn ido peto quirto.

Oh! nioiislro! Oh! monstro damnado
En jrt nfto sei onde estou
Sinto luetilo af. uliadu
Como ninguém soafotíliou.
Oh Pinto cor de alabastro
Tu vnis em fim já de rastro
Darem terra como eu dou !

Sou cego n'um temporal
A luz dos olhos perdi.
Um dia salii me mal
Mas á vaia resisti,
Oh ! Pinto, treme lá agora
Vou tirar te a mitra fora
— Eis tudo o que resolvi.

Tirar a niitiaJOli ! que nnu-a, /
Ffi sou Pinto o nílo sou pinto p***
Insultar-me, não consinto.
E vou já partir-to a cara !

a oi.okia, upparccc

SCENA III

a olokia, nppnrccendo

Silencio, pouco barulho.

PINTO

Ai 1 quo assados !

Ai 1 qne embrulho I

A' região infinita
Que a natureza dotou
A Gloria delia proscripta
Hoje afinal regressou.

TCHTl/U, ('" ¦i Pinto

E' a Gloria s"»í compadre
Veja SÓ que novidade!

Sou a Deusa peregrina
Que do grande Kaphael
A chainnia eterna o divina
Poz uo mágico pincel.
Inspirei Virgílio e Dante
!Iluminei ns nações !
Fi7 deBelüni um gigante
E farei do Figueiredo
Uni gênio como Camões I
Oh ! de mim nílo tenham medo
Juntos a vós, néscios e parvos,
Mago jnstinoto me conduz
Venho das trevas tirar vos,
Venho aqui p'ra dará luz...

.Que estopada verdadciia
t>'eu Pinto chame a parteint,
Atiles de haver a futicçüo

OLvaiA, concluindo

•aitiz to ntkjlra iftmíCnisab'.

Que dons typos som juizo í
Que gentil par de tapados I
Fia pouco os vi t;1o zangados.
Serei o anjo da paz.
So consentem uo brinquedo.

cinto, arroganta

Eu faltar com o Figueiredo?
Sinhá Gloria, nunca mais !

O Pinto p'ra mim "stá 
morto

Fiquei mal p'ra Ioda vida.

O teu caminho está torto
Estou mais (pie convencida.
Sou muito franca, ntlo minto,
Vou dizerte agora aqui:
Depende o Pinto de li
E tu dependes do Pinto.
E' pois. as pazes fazer
Neste instante, sem pcnuar.
Trata a peça de escrever,
Vne ao PiutiiíTio fallar.

TUiiTUll, no Pinto

Tudo o (pie houve entre nós
Fugiu, ticu Piido, a galopes
Voltemos ás amizades
Tomando quarenta cliopps

iSA nn,rnn dm-AfliUiitleH.^,-,- ...1fflMlll

oloria, oo Turtur

Uni Instante, filho amado,
Taleuto enorme, pnjante.
Quero mostrur u'este instante
O que te está reservado :
Podes olhar sem receio,
Grandioso cidadão.

asiroíí, licxuiaiando

Uma estatua de sabüo
Lá uo jardim do Iíecrcio !!!

APOTHEOSE

{O jardim ríe» Recreio bríÜuxnte-
mente illuminado. Uma estatua eques-
tre d- Sabão crgur-.it: no jardim).

(CAHE O PANXO)

Caetano Kean Gombeawx.

MULATA
Vem eá meu jauibo mimoso,
.Meu cheiroso manacá,
Fructa bella apettíto«o
Mais doce que o cumbuca

Vbiii depressa antes quo rompa
A formosa madrugada.
Se queres vamos de bonde,
( Por isso não pagas nada )

a Seu coisa eu nüo como d'isso »
( Diz a bella com desdém )
Você mo engoda com fallas
E uílo ino dá, uem vintém !

D. J03É.

Do Sr. A. Ilenault, agente de
innnufuetimiS) estabelecido á rua
General Câmara Pi7. recebemos
duas garra ti nhas do delicioso Ape-
rifai, de A. Delor.

Tüo conhecido e reputado é o
Apçrítttl Delor, que julgamos des-
necessário rcoomuieudul o aos upre-
tíuttaeg.
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ÍHIATRO DO RIO NU'

Collnrçfio d* ninnologos, ennçonoUi,
HeuiliiH cômicas o poesias

O BARBEIRO
CANÇONETA

Eis uiu vulto sociul
Que sabe tudo o bom falia,
euii barbeiro excepcional
Que ninguém no mundo egualnl
Sou portento no fallar,
Palio em prosa, faliu em verso,
Todos me podem chamar,
Maravilha do Uuiveso !

Dizem us sábios,
Sábios de lei,

Que uiugtteni melhor barbeia I
K de meus lábios
Nunca soltei

Uniu offeusa a vida alheia 1

Ha três vezes que um fregtiez
Me pergunta : — se o visinho I
Agraciado ha um inez
Sahio de casa Bosinhn !
Se digo sim... a correr...
Sobe a escada... bem frisado ..
Bate á porta da mulher
Do visinho agraciado !

Dizem doutores
li dizem bem

Que ninguém melhor barbei a I
l'ois, meus senhores,
Nilo me entrctoiii,

Nem me importa a vida alheia I

Mais tarde o conquistador
Desce a escada mui contente..
Cantando  Iiyiimo (1'ainor
Vem frisar se novamente I
E a sorrir então pedio :
— Nadadiga... do passado...
Nada diga do qne vio
Ao visinho agraciado I

Dizem lettrados,
15 com razão,

Que ninguém melhor barbeia 1
Da-ino cuidados
Meu ganha píio,..

Nao mo importa a vida alhein !

Elle a eahir o a entrar,
Viuha o outro o da commenda.
E para a barba aparar
Na cadeira se armesendtu ,
Ser louco mo declarou
Pelos touros...p'ras corridas...
E muito recommendou
Querer as guias retorcidas t

Dizem poetas
Eiu mil canções

Que ninguém melhor barbeia !
Tendo :1a gavetas
Alguns ro.stôes

Nao me importa a vida alheia !

Mas um dia. por azar,
A touracbi foi transferida,
E elle a esposa foi achar
Co1 um janota adormecida !
O marido m-p-- u
O janota tílo bregoiro !...
Eis que o feitiço voltou.,.
Voltou contra o feiticeiro !

.viiuhas visinhas
Dizem de mim

Que ninguém melhor penteia !
Visinhas minhas
O pente,., sim ..

Me distrahe da vida alheia

Está demonstntdo emfim
Que sou Figaro discreto,
O que sei 6 sóp'ra mim,
E7 um segredo completo !
Na lingua tenho poder,
Nilo sou gato... que so escalde .
*ías dou um poço a valer
E este poço não tem balde !

E toda a gente
Diz afimil

Que ninguém melhor barbeia I
Sendo prudente
Nao me dou mal

NSo me importa a vida alheia 1

NOIVADO DE SANGUE
Casaram 8on'uma tarde de Maio,

na matriz da Gloria, mal o sol
descambara...

Os dous, o Álvaro e a Olarisse,
ao sahirem dn igreja, vinham alo-
p;r»s e radiantes... a Clarisse prin-ei palmou te

Aocliegar.ícasa Álvaro,a loreer
o luzid.. li jr„de negro, púz se a si ia-
mar no dia seguinte, áqucllaa
mesmas horas, ao lado d» esposa.

limito unido il ella. segredando lhe
ao ouvido limitas eousus que du
mulo o tampa do noivado nao Iho
dissera com medo da miimu-, nTu
tura sogra, quo o nao deixava por
pé om ramo verde .

Línguas nutlfa/cjiis liavhnn es-
piilhndo (pio u nosso heróo em
mu bilonlra de marcii, acostumado
a pnsseinr de carro descoberto coiu

mala liellus ocot de Botafogo, o
a mama de Claiissu vivia n'um
desnsocego peremie. morta, dizia
ella, que aquillo se acnlinsso.

E nao so propalava só is.no : dl
íinm ainda que o Álvaro ora um
rapai muito liriu servido de Indo,
nada lhe faltava dinheiro, intclf
ligoncia, tudo, Indo tinha elle. de
sobra ..

Talvez fosse por causa de taes
boatos quo durante o banquete
quo se seguiu ao casamento, 11'um
grupo de vários rapazes ouvio-se
cata phrnse :

Pobre rapariga, possuirá» mu
bom marido, mus has do custar
aenguIU o 1»

Eram 2 horas da madrugada
quando houve o toque de retirnda.

Subiram os noivos, acompanha-
dos de alguns Íntimos, a caminho
da bella vi venda que o .Vlvaru mo-
biliura em Santa Theresa.

No cottpê, os dous muito acon
chegados, pensavam certamente
mis delicias próprias do noivado,
quando o séquito parou n portada
elegaulc liuliitnvuo dos felizes i
posados.

Só ris 4 horas da manhã gozam
os dous a plena liberdade,

Clarisse. muito corudu. espera o
noivo, estiradn na camn, com vou
tade de chorar c iir ao mesmo
tempo.

Elle entrou, algum tanto Úmido
e abraçou-a longamente...

Depois

ias peri
ido. p,

0111 l'l'l|
olhar il

Depois... Meia hora talvez, Hnhia
Álvaro de casa, a toda pressa.

a procura de uma pharmacia qne
lhe vendesse 30 grannnas de Ergo
tina de Boujean I...

Lrjuolto.

cumprir uma necessidade physicu
na esquina do ruu do Momos \ lide.

Tinha como visiuha nina coube
cida matrona, do olhar respeitável
e a quem cumprimentou assim quo
scntoUfSO n'inu banco da fronte do
comboio olectrico

Por inn descuido htmentavel cs
quecern se o nosso lwroe do abotoai
a barrcguilha dus calças o franca-
monto nào reputara em tal.

Dopois dos cumprimentos do es-
tylo enliibobiram conversa R pes
peito dos tln alios.

líxperiini-niado. critico morda/,,
falou dos hroH do Vnriedndefl, dn
esforço hercúleo do Ferrei m, quo
ve ás moscas todas as noites o
thentro laieindn

Quando o recebedor approxi
mouse para a cobrança elle, lodo
coremonioso, pagou duas passa
gens

Nisto o coiiductor fez-lhe ver
que o nosso amigo nào estava de-

'ide, principalmente naquella no-
casiao, em que vinham senhoras im
bond

Ello biillmciou algumas palavrasI '"in
inintelligiveis, ininlo onvergu i <"*ti
nhado e tratou de arranjar o ves 1 tens» iimiz.
luario... velha se ali

Mas o olhar da imatronn vindo] dobra se pi
docemento eahir sobre as calças ra-lhe baixi
ffil-o empallidecer... , - Se qm

A imiito custo, com a lingua i V(íl comsigo
tropega, muito baixo, empando as,'''' ° nniaiih
peruas, perguntou lhe:

E' verdade, esqueci •me de
perguntar uma cousa...

A seiihoru jri o vio o (lavrocft,
Irada, colérica, a brandir o eh

póo de sói, u respeitável senhora
levantou-se o gritou com toda a
força dos pulmões:Niio vi, nem quero ver I

Se o senhor mostra eu chamo o
couduetor !...

LuroRo

iiisdesnppiireeii uin so hislimle u wiíjm
seriedade profissional. lílirgr

Ao lu(b> (V elles cala sentado um passear,
eoniediiiiile tílo pobre quo iiui
podo upre.-eiilni se no mesmo rea
tauninto onde comem os seus eu
maradns! Com intrepide/ ,1o ilesos Is.
poro, I'lorigli,\ In, Ia e.,111  ca I lll
licfll do eoelho. que ha ,1c rir lias-
taillc, porque linde sei n ulllliill a lei
rir, e enupiiujto se appliea cucar I pi*
nicailo subi-o clln. um gruiuli) otlo
fúnebre e iiiuarello, metliilo ilebai-|pn
xo da

ri,,,u

mitrar ., bond ,,
rqiui) tinha ido
mais aceiimiii

I gr;,
inntii
l'ed

mie

iipplloi

. ,iiiii lli'as..Mi,n
• nclnr nllr.. uu ,
pontapé; mas i
sitiho, II
listre

priideul
lhe faz in

meilintiiiiioiite
vi Indo da s

(-'om efíeito
indica por um
primido o espa
rara todo o o.,
dos seus inici.
n.ttritoi lies. e

i]„

iiprehei
uri

i que (le
l-,r ei

., h.vp,
Ide pn

,-xpri
signifi.

, Uululin se
fuça mal

NA INTIMIDADE

APERTOS
álarlcoTa apertava uma liga
Quando o Jucá, seu primo e Janota
.Vera entrando e descobre '• niarmota
Que p'ra cima da meia Efe abriga.

A menina, tomada de PUBto,
Nflo se lembra dnquillo que faz
Enlll fica defronte no rapaz
Qne reprime as risadas a custo.

X'iston velhn que estava Ift dentro
Vendo oh doua tílo ealudos crt fora
Vem de ponta de pese descora
Quando ve que o rapa/, mini o centro.

Marieotn t meu Deus ! Al de ti !
Minha filha ! Menina <> tjue 6 isso?»
Dl/, a moca: «Ai, mamfie, foi feitiço»
Primo Jucá se veio ,, eu nao vi... »

E o janota sem peitos, Inerte,
Cruza os braços no melo da intriga,
Se a menina apertava uma liga
Elle agora cm casar que sejaperte.

Maricota, guardando o lembrete,
Nunca mais quiz mibcr de apertado-)
E depois do ulguiis mezes pa«sadon
Ja nem meamo apertava o collote.

MODINHAS MAZILEIRAS

— >I«to ile ri eumlnsl
Jleuearo, <¦ onda olliil fa
Mo lll a vlus.lm 

, Tal arrella assim ei i,

. lllzln I). Dosa de Agutnr
! L"ni!i lielln henhora que (¦

\ <'om Vicente liobi-rto (
Tj-poilltlleilileseoMilei

— «Ku mesuiojrt est(
lio ler mm, eriiullnlu

iiiviinento de pessoas,
is luzes (lii Varioilades'
cie, faziam uma con

'iio iminensa na vlsla do nmtuto,
l.ini/ ciilrnr u'um t li entro, mas
e medo e resolvousoa passemr

Ias eiilçailns.
)s moiis olhos eram pequenos

lll e,,nleni]ilur o que viu !,..
1'rosegiiindo no seu pnsseio, ou-
> uma vn/, que dizia assim :
-«.Não qiieiTeiiIntrr, sonhorrT»
ío mesmo tempo em que uiu ml
sn leque Iho lialin snnveinciiti,

no hoiiibro.
Atnrilondo com tuulii faniilinri-

'lade "IluiHill o sen passeio, jul-
gando que. com cerlesa era iinieu
gaiio com a sim humildo pessoa,
pois que a ninguém conhecia na
capital.

. adianle. repeliu soanicsnín
e a luesmu pergunta ;
Mito quer entrar, senhor t.
Ia vez nilo podia haver en
e volinuiiose rapidamente,
que muito desconfiado, com
surpresa vio que quom lhe

«*ii pcrgtlntii, em uma moço,
iTtiguii sc. tossiu o muito
çailn. eòin iiehapeona inilu,

lizeiulo que eslava pus-
rçaiidu-se o mais pos-

Io, e nao pus-

Mui
cena,

i)-i

. hei

ido
tivol paru elic

aluiu

Vae ao Juch a velhinha do eaperto,
Vendo um dia que a cousn periga :

Começou apertando uma liga
K jít nem o collete ella aperta>i.

O Janota relucta um bocado :
« Que nao tem cousa alguma com íbho
Que a prlmlnha fez mal o serviço
De tertanto atui litri apertado, o

Enton velo um bebo liem llrô
Apertnilo nas mAos da comadre
E depois veio a benção d'llin padr«
Apertar os dois primos iPuiu no.

Carlos EnrAimo,

SOBRE AS ONDAS
Sobre as ondas, mansamente,
o nosso barco, fagueiro,
osciljn brando e ligeiro, r,
íluzduluar albeuto I

A noite calma, divina,
vae sobre nós desusando,
omquanto a min peregrina
vae solire as ondas boiando.

Ante o teu lábio Hsonho,
ante o elarilo do teus olhos,
niio tenho medo tio escolhos ! ..
Navego como n'um sonho 1

Como cysnes nlvejantes
n'um bigo serenamente,
vamos felizes, errantes,
sobHí as ondas mansamente I

Que importa que rujn o vento,
raivoso relnnuie o mar,
se eu tenho neste momento
o pharol do teu olhar !

! lios,,™,
. (.aSníla <
Menina

Apézar de

sto custou lhe nnins gargalhadas
'-'ia.' .que mais embainrou
osso homem.
'a.la vez mais atrapalhado, con

linuou .los,'. Xinxa n sim digressilo,
a\essiitulo rapidamente o lnrgo

,1,, Hooio, i; sem saber onde andava
entiuii |iela rua »oto do Setembro.

listava onipora, sem duvida II...
Mal linha dndo alguns passos.ouviu novamente as sacramentoes

palavras ;
« Não quer entrar, senhor T«

(Conlmún.)

Conselho

(ao Gr jr- ke .u)

O caso passou se n'um bond do
Jardim Botânico.

Elle li

No iinz de junho, emquunto arranjou nlgu
n outras parles Horescem as rosas, í vórns sat-isf
pordetraz.de uma taborna situntla
u'uma ruaziuha que corta a rua tiú
lu Gaite cm Montparuasse, os gatos
pingados estão abanoados no quiutal E o quintal fica lhes meamo
apropriado, porque alli. nada ha
quo seja vivo.. Os carainancbôes «>1,.. 
silo unicauiente formados de ripas niio me resto
apodrecidas e junto ao muro negro A sua Gehumidohnuin canniçado egual
liie.nte podre ao qual uada sepren
de, a não serem teias do aranha
Sobre a terra pisada, aqui c acolii
asburacada; víom-se vasos de Ilò
res quebrados o cadáveres tlc rega-
dores ; o que regariam elles „„ economiiui paritempo em que existiam iPodcrnl

A orçada Enlalln que p0WI](i „ Ao ,,;,,.„.
?¦?,?""«"-'1; o da casa, e „„,. encontrou chi,
pallula, caduca o terrível, parece hotol „ Cabocleahir do nina sepultura, serve aos .Iberos, o para

pinrto. o

FOLHETIM m PÉ

Um convite... funesto
Em um dos nossos vastos sertOes

habitava em uma casinha o Si-.Josn
Xinxn e sua mulher, D. Genovevu.

Casados ha três annos, não eon
seguira ainda o marido da üeno-
veva satisfazei lhe o immeiiMi de-
sejo que tinha em ler um fnicto do
seu amor; não porque ella não fosse
mulher para isso,luas sim «porque
o marido era demnsindaiucnle f\ aro
dizia ella. »

Algumas pessoas aconselharam
ao .Tnsé Xinxn qne fizesse uma viu
gem afim di- readquirir forças', e
,',in -¦*•" maior desejo era visitar

Capital Federal que [amais vira,
'o, ,', s e de
foi

Vcvnzinha. como v
lher, a sua prnxitm
mesmo tempo, di
se a cngroHtad a fazendo
dizendo lhe : <. S;i duna
Oupit4l F.-derá paru e,

-ATrsFKITOS
oriivmn-sf os dois, e uni passeio, asmimpln. constante, discutido,«e iHjla tlcspanliaem perdido,'le vero piqxi ttnllH atieeio.

pilisdepi.1,1 lltiv
l pi i/cr, i

agem no pozeram
eiilneo ciuisuniniado
Ideal realizado
mrcnndo, elles tiveram.

nl" viram, correram Secai o Mtfcaasilo ilospimliii e du Itália, eoui a
, Iloina o liareelonn visitaram.

ondoe
iidber
iii,-.. ,i,

i Harcelonn entrado,
ii ja beijado,
eio w inostronun.

Gil-Mobuno.

1E FHVEREIBO
ADIVINHA

TORNEIO
NOSSA

l)r. Curingn
Levianas ... .

II Cha Pelota
¦I Jlyosolis

Cócegas vtCoinichões....
li lha mio 

Deini .luiiior  
'

Ilia uinel

01
93
91
90
IIO
90
89

9 l:l>ll:i

ando

tO Valete do Ouros..
"Bllagã JC. c. uol.0

!l "<"SfV2:XÍ. A. Xatieo.:....;
l! "«} l?CFrei lluezia

|í l«''lTt1ia l.eira•srasw-ir, 
u„,|„vlils,-.

,v ' Kl 1'rei.iJheiro''¦"" |,'""l>ni ninas l7 K. j,.u.ao
ganlnir lovcaa, e 1S Simí0 XL

,, 
""!l"1'  19 Anbanguera '..... 

 
28sua ijeuoveva, se liem que 2tl II. Kit

h-sejusse muita força ao mando 21 ,-. X. Uequ
heoutrislonlia, mesmo porque min- 22 K. liou--
ca so separara do seu Jucá.

Este porí-n
seu proposib

pio

linha
oparon ui

23 Uhirajara .
i firme no :m CamqTuril .

i"

a ICsla
I lhe

seus hospedes o que ella quercomo quer. Despejando os picheiroxos, e esgrimindo contra nlimeri
tos mais indestruetiveis do nu,. ,

ser por ahi algumIbronze, os hciinnns do pretu fil,,M„io, tomara pansngem no largo em mulheres o «miam historia* d,da Upa, tendo «ate» o cuidado de, vertidas, ma» sem ciu» ,|„s 811tó ^

quena b
a passeuir.

Quiz a s
Xioia cnil
Sete ,le S,

Dnraute

i seguind
de deis,,,

gem

olhell
lll pe.

ao  I linha
"o -Carccller.
'lijeeto imda lhe

R. ii.
2'. Krei Il.Z.I 
27 l)r. Brocha 

-;

as Frei I'ipi èi  
29 Viioa 
¦10 Lincoln 
lll Cupido... .
3a Dr I-. Xetra .ZZZ
33 Ii. 15, Pa Vento
31 lín e Tu
¦y, k. <: .'.".'.'"".'.
'M'< Jlaibosinlin, o grande ....¦¦'¦ Ur. Hujudo
3ü Nano VI .
.Ja Thebas

23

21
20
10

13
12
12
12
11
10
10
10
9
9
8



«n» ¦F*iM«*-r«wa'

40 Caiubroí
41-Froi Ki
42 I>. Vusco"
<3 Frn Diavolo .1
H l>. Lado & 0. 2
45 Papagnioft Pnpngrelns,... 2
411 Froi K. 1'nilu 1
47 D. Pachol» I
4K 1'liidinn 1
4d J. Panthera I
fit) Guimo 1
51 Martin ... ... i

PBEMIOS DO -EIO MTJ.
Jfo nosso pemiltimo numero foi

premiado : no Mvtte a concirno,
Flti-.I SlNKTK, qtlC obteve O pri-
meiro logar;na Ifonxa adivinha foi
K- O. PoHÊ, quem primeiro cod
pcguio matar todas uh quetriõen.
Ambos podem vir uo nosso es-
criptorio receber o prêmio.

MOTTE A CONCURSO

Continua nberto eata aceçílo, Da
remoH om cada^imincpo dons Ter
503 que devofir Hor, glosados pelo*,
conutirr entes, olitairio, como pro
mio, aquelle que melhor çollocaçao
tiver, um volume a escolher da
Colleção Popular Moderna, oditada
pelo livreiro Domingos do Maga-
lli&ee.

O resultado deste concurso sorrt
sempre publicado comi intervall,
de um numero. Bondo uh "Intuía re
cebidns até o dia dn publicarão de
numero antecedente.

Para o íuotte—

Diz o Jaca smpiranlo
AÍ, fiitjiífid I quediltcia

recebemos as seguintes glosas ;

':" i-ifiTii jiir,-,.)..., t.i,,','"' l>n't«to« o cuiu-iu,
1» 1'Kse nmor tudo consegue
H ilopoin .. iliz multo alegreAt ifcntna, que d Una t .'

Vendo tim bezerro mamniidii¦>iw tetas do sua inile
iNIlu encontro rn m floi/»* •¦ ,/-,ea auxpir<ni'iot
A prlmjnhn entSn lembrando
oi» nflo fosso por malicin
K nílo temesse n |»i)jcfn
£"J»r ' vida ,„
Uuvia dizer i priiiiiuhudtt menina, que delicia.

ía qimsi ,|iio se liabando,
Vum freilerl,- .!,, boliii» ;lodo UKiirriido u Colina
IMuJu-a .,..,;, ,-..,, » .
Ai meu bom, gnuplu segre,
Kll estou tremendo 6 de medo
Do ser chamado ií polioia,.Nilo ,'„,,,„¦ sou Jiiqiiinlia,
li mês mo f.viiim... slnha :
At, ,, enina, qiifde'<eia

O PROF K8S0R d'Astronomia

Estava a prima pulando
LA no fundo do quintal,
• Pular assim te faz mal»
Diz o J-tca s npiiandj.
Mas a prima, escorregando,
Cao o mostra sem malícia
O que esconde apudicicia,
O Jucá, nervoso, eio'anm :
iOh I que Iiello panorama»
Ai menina qU' <le iiria.

Fkei Siketb.

Anda Kosa, vai cocando...
Nilo ha ninguém quo nos veja,
Que maldita brotoeju.
Diz o Jucá êuêpiranda :
Vai descendo, vai andando,
Assim ., assim., com carícia...
Mostra lii quo tens perioía;
Mais p'ra pontal... isso mesmo..
Eu derreto 1 .. qual torresmo,
Ai! v.eniia,..qt e d itcia .'...

D P, ri o

Dn Kosa as faces beijando,
Ella fica atordoada,
Nflo me fujas flor amada.
Diz o Jaca suspirando
Pouco e pouco ella acalmando,

»—— . ¦ ,„, 8
¦¦mete. ia que noa clairn. CHARADAS I.YVIIKTII) \s ...i. ,,•<•„, dopol», ««rfio l.m.lll- i.i.ili'-^ *, no H.„ do mez cor-
Nl„l||>. V

Ah gloNjin derem vii em tiras, A's direitas, ris avessas. "''' fr:",',""i e decifrudores do
fJiVBOOHBTE '«'•'Iptiwdolllumi Ilido r.ov , ,1 .„ !,.,„ ,|,, [,.,. "• ¦ I

Ci .Isiulmdoehiilo. [¦'tom 
gosto verás ineiier ,.Il1"l;J'lllh 1- qiifstítüH, roja*

NOSSA ADIVINHA uxens. 
''""""¦'"" "

• llnnmj mil iul mal u ,•¦:,,„:.. \-[ | '''"'¦ '¦''"'¦ ¦'«'¦' fmmnada,
thvt.n-Li. rj ,, ,. /¦„, _ /.,,-,/_ 0,a.

VJiRSUSA CONCLUIR V» direitas sA depois M™. Il„,,„,,i„,, .l„„/í„. /¦„,,
I>e tu] coisa combinar (

As , nessas „a Miloen (" II,.,,,,,.. |. , < r,cj ' "' i li 11 . , l ,i s 11, in-
tnipodeeastiireira, "" 

-«»»»-" ;lo,?,s , ,, , ,. s. , rj'^
1'lsoilto soas,•!,.(; i:„ K.Ci ,,„,,,, 

lluniiir,- ..,, |„.,,,i,J„.
I-, u.s oiossa. |>i,,tulii>nuieina """' ' '¦'• "'"~ s- I'¦ llroolm 7,
Dos dumas «.fiin-irus  ''""í"^ ' ¦« r«- ¦. \ nlolo do

Ferro, Duro* Ou mi ti» Mm.-,..nv |.. i itm-mIu 10
-Fulana .,a„ tem einliir,,.. CHARADAS NOVÍSSIMAS Frei l-,,,.i ," lo |-„ ;„,,,. n\
.Sli-runii 6 E„rdil (Io ninis. VI. 

I'1"  " H. Dr.
Cliias,|noteiiiiuuiloiitraz t uniii;., r A , , , , i.-,., ,.„,

0lllri' '¦ ¦»« '"'" "'"i cura. Xo sujeito hu um lustr, ato 
" ' ' '"'

Dií iii.ui. mirai,,!,, os pr ,s "lovioio 
-I 2, _

Hollnuidons ,,,s ilumdii K- fi<-''an...'" íü:;:! dó ,:•:": as' k^- n» ^ekra-cíbeçis
O homem qno o oompiussivo niloH. L. tem verpmlia-2 2. y\ ., l. ;{

l"H.UIAIUS AXTIOAS ^-'..^'"oLí^»

° Iiouioru comn letlra iinelma- •)(!'.) ií
Variando.iiinl proiioino~| I "
Xos jj„st„s. mo vi perdido XI

Este biclio iiiulieeulo 
' N*" ventre da Mnri.-rta ha uni /W<L,

I'k AiírnuR. Deihó JisrciR. If íSsaffi

PKRGI-.XTAS K RESPOSTAS ¦MÈkKp9~L

O que ÍP O rjne é P

<4ue no mar quer vento e em
casa não o quer v

!-¦<» recebemo- :is, aecl. í.;-.---*-.'-,^ .'-.«fâ
f,;,v„i-»,l,-«tc iiiini,.,,,,,,,,, VÍ-Í...5 WjBBB
«exta-foliu. gerfi.i Inutill. WSÊÊÊKSSSr
«:oI;ih í>h que ii..« clie^a- ''^^rS^f^W
rem <lepoln. *^Tâáf*i«^^

:j|5>—ií-31

inoono, ¦„, 380 í^^

344 iW

¦ Diu dia '«lava sonhando
Com a primn Mnijjuri.hi
Que por mim era querida !tu» a.f.fti mtspirando.
Quando foi-se adiantando
A tal illtisfto ricticin,
Achei a sorte propicia
Julgioiüo-a ter n meu Indo,
ruréin acordei molhado I
Ai menina qnti d licax !

(IO Mkstiíe CiriJN

Eu andava conquistando
Unia belltt senhurita
Engravadfnlm e catita,
">z o Jucá xitxpi ando.

E a couan continuando,
Empreguei toda a pericia,A ponto de uma caricia
Deixar-me todo babado,
A gritar desesperado:
At ! me ina, que delicia I

Fki:i Borkacha.

Eu n vi neste imunento —¦
Clllllillliiiii.lü p ,„ p huVIlluoi:
Em l.usea talvoi- ,|„ medico
Que operou a Dona Acácia.

Polo ti-n oostiiiiio. eu creio
De nas bordas só botar !—*2
Venís. «pie,•lio il,i m-iu-i iuh.i,
-De que muito ba.s de gostar.

Mimosamento tocando
Nos lmmbros do tal pateta,
Que o vulgo chama poeta;
l)tz o Jucá tttmpi ti fiiie :
Meu amido estilo fallaudo
Que a tua faina é feiticia :
Pois inda ha pouco u Malícia,
Disso á Prima por deboche,
Com referencia ao Gavrocue ;Ai ! i enma, qn d licia !

Lkviamts.

Para o próximo numero oftere-
eeinoa o seguinte motto :

Vi embaixo da v angueira
A dona Rosa gcmnt to!

i-»<5 recebemos nté sexta-
feira oh k l t> h n h tleHte

LI-.L01.N.

EX1U.UA

l\

(AO QUKIiiniMI.i TALYttZ)

Oito letras, tem nieil todo
Todas ellns. dosid.,.,..,.
Tenho quatro, c«n
E taiiibein qnutio.

A seguiuh
E alipi

terc
i mes

rercii
Que ao tloenle.
Conceito ; K' tVi
Que, decirrantlo

i pr i.
ore, e*tou

uno ,|iiurla,
. (pie Se filllou.

As decifraçõea c a lista dos d«-
eifi-adoreaserãosempi-p publicadas
:om intervallo de um numero, re

o se o resultado ate o dii
dn publicação do namoro antece-

íMrodeciftn.ii"- dareim
io.uin colo; escolha.

da 1'ofleeçàf modem- lobl othe»
etlitnda pelo livreiro I» hiíuros de
Macalha-.s.

Ãceeitamoa collabur-ii^-ao.que nos
deve »or enviada em ti rua escripfcis
s<S de um latlo.

Os pontos, n'eate torneio, sítocou-
tados. um, por questíio decifrada,

¦o por trabalho publicado. [ Par^ fechar bem a semi::..
Servem taes pontos para a distri- Sem jojuar a algibei

UK-ilo dos prêmios, que faremos i Comprem no bicho c-m cf-cina
os cinco primeiros eollabonulorea Escolhendo o que mais cheira.

FOLHETIM

À YIKGiNÇI
Andava nwla
il.re do íul.ii.-i,

, o bote

Roaiuucti realista

POR

PRIMEIRA PA1T1

A DUVIDA
ui

{OintinuaçQn)

Jofta dn Cnuhn.entretnnto, na teftd»,
continuava n ganhar honradamente k
sua vida.

Oa diftH Ihui-Uio correndo plncltln-mente, nenprc cnui miiilii eilL'tuiiineitd:iile irlirti nova e Boinpre COIU uma fre-
gui-zl,, |,„i,iu»l e cTla.

^¦fto lhe fjtltnva. ô certo, a rcconi
pousa doduu trabalho, ewwcnnaoluça» ,, ¦
qu« totlo o tniliidlimUr tem em vera in pàsMlldO a. n:

tenta, ganho honradamente com o limplüíuuent
Hiior do «eu rosto.

KHe nfto tinha, no lur doméstico
uma mulher apaixonada o meiga que
lho uouipentHisso n vida rude qu»* lt-
vava, a apnmr solas duras e a recortar
rostos de sapato em um couro rebelde
perü.

Ao voltar da tenda, nflo encontrava
cm ciifi» um ciiricl», um torrino, um
corpo macio e quente, cheio de «aiiginf,
cheio do estremecimentos, cheio de
desejos...

Nflo!
Encontrava apenas uniu mulher

(h buh) farta, saciada, taw cuidailtv,
«em tltíseji"', nem ciirlola», que o olhava
«como o seu marido » emuo o homem a
ipiem a sociedade n obrigava a respel-
tare a acatar. Ir(o s6monto.

Itoilnha, n'aquullL<a últimos tempos,
tratava o sapateiro quasi de resto».
Era 'lima coisa que vivia p'l'u ali,»
ipie pagava a casa e a conta do arma-
sem, uiuu crcãturn mie ella tinha para
lhe pagar os vestidos e acumnanhul-a
aos passeios e... par» mais nada !

João sentia-se com isso.
A principio, a mulher parecera-lhe

simplesmente fria, trataudo-o com
[joncií easo, Bem j-nisao caem carinho,
como em geral w trata As pessoas por
quem se nfto cento um interesse de
gon> e de amor, n mu Indiferente, »
um desconhecido.

João, entretanto, conhecia n min In-
farlOrldade s resignava-se...

Ulthuiioiçrjto, porem, nflo.! A eotaa

lllll,'
el-t

,1. ,'oisn. K o
lo si,|„,los foi

, eseiiiiearadii e
do amabysmo

coitado? Talvez andasse por ahi at
talvez nem tivesse seguido o sen e
sellui. Ah ! homem tolo :.;...

Abandonado n'ai|iielles pensnmilo,-j,-.o sapateiro proourava achar era
-i ou no sen corpo alguma ctiusu do
ontro, " Ah ! o outro ! O outro : Se elle,,oil„v„ fris „

niillílcreate Nii.i !.. Antes andasse. .. .
Vntes aqueílafrfe/a de oiurnra, mitos Attnuulu ás vezes aquelle contenta-

aipiellc t|0:isi ileslcixo que oHj-seinnre ""'lU;1 <i:i '"«Iher a iimvoh encantos
botara a essa. faeclrieu e ti esse apuro (llly ol'!t descobrira n» sua pessoa: e
que elle lho notava agora ! \h I ante- l»i""a-se todo a desfazer-suom earicias
a.piilli- ;c ullílgos. Mas, mola '. A mulher, nem

Ao sapateiro par,,™ „„e a mulher rrm^TpT^H^a^aTniffi
ÍS-; 

-." 
;<•¦"?¦ I"^"!'»- ,,,„• se ,.n.Jr,.6» ,„¦ m .. ,r,,u.' n'ô ™

. O, L '''r ¦' 
llí" K°"'- ; ™>» remédio. '"gitcsciiti aipiihi..) perguntava-se' ,,,,,, , , ,elle. « Qoe coi«n.- um tini radas c riso-1 Mais ainda :Jofto dn ( unha sentia o

nbas seriam os-»as cm ímio andava neu-'sll''liticio lhl mulher, quando a» dois,
.mulo „ iiiullior. .lis, ,,,.,. ,1-ant.w em !1 *'"¦ "'" ™"< "P¦•»•¦¦"" riservmlos,
deordlmirlo tdo titvirrccldti? Ah ! alli procuravam .i.--cne-l\ r n grande pro-
havia coisa,» concluiu, »ah ! alli havia l-n'"1"1 '¦" Universo, ob.-h-.-endo a or-
coisa... , tlein dos eresac.iemuft'fttiiv.ii-vQ#.

K ollo, o |iol.re do .],«.„, uroouravn Seotl.i-lheoentnro, a reioiirnnncia o,,lMCi.l,rir,n--i|.;, ,l\,|,illln. *,|,|,ii„lo. ,.„,„ ningira o ,l,.s,s|,,.ro. viu qi.c õ
que seria elle me-oiio n ean-^ da mu- mulher elle inspirava alguma coisa
dança: teria elle crescido? ter-so-lam parecida com um noj» erofundo. Ana seus músculos rtosenvoh-ido ? Iiavi- milllier ter-ll.o nojo : i'ii, : Horror 1piçlla -ui idade, alguma poi-ilúliilath- tle Cre><'

1*. ,I..a„ ,ln,'
ilto?

t, aesleii momen
„ sus r

j «Se a mulher li
I snvn, nflo era deite,
| vinha aqnt-lli

lojo, peu-
que oro-
lhe

'^ciiii.' írnv n tira. Xfto |xidi« ser para elle que ella
¦' '.oo',,^,":!» v-eatia com tanta fos-irico e tanta

ias d na
bomet

lioi.lbllldnito ,t

rapai"'!, ^eu?e|iTil(r^râabHdUM íSIÍJÍL "!l" '..£ ™"„""' 
JmÍ"1?"^.!!

¦¦tj ti"
P«?a to hu wn.Tr», opftoqutonuB- Xotír» qui a mulhw nRo aadRT» I ffHVWB o 3ütf&'»r qúu

¦ ora u
,1'ell,.? .,

iabos 1 se tifo erp para elle, & que
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O BIO-NÚ
No escriptorio

desta folha com-
pram-sea200 réis
os nos. 55 e 58
d'ORio-Nú.

ANNUNOIOS

CBARUTARIÍCÂSTÊLLOES
Unicn quo recebo cigarroB

S. Luiz do Pnrahytinga j
BarbHoona (Valle) ;
Espirito-Sauto do Pinhal;
Baependy j
Sitio;
Borboleta.

TMADOR MODERNO"
. MODINHAS BEAZILEIRAS

CONTENDO
lássombrcsa ccllacçác de modernksimas modinha*

brasileiras, apanhada* directamente
do vulgo o qne não no encontram publicada!) em

nenhum outro trabalho.

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

a$joo, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
a gerencia desta folha.

l'i livro admirável elepíí'•¦«' precioso!!! ~-
1C1B1 DE S1SIE1 LUZ E Jl SE iCHl 1 VENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
QB

MODINHAS BRAZILEIRAS
ünioa o exolusivamonto oompoBto das mais formou»

o oonheoidaB modinhnB braziloiras
feito (|H
saf, por

GUIMARÃES & C.

71 Largo do Rosário 71
H. PAULO

PRESERVATIVO
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

_ 1 sem II I.iujolim do l)r. Kiluunlo
Fnmcu, conforme ensina o folheto
,)iio neoiupnnhn o vidro, e evitarão
o contagio cPostua luoloslius.

Vende so uui toiluu as pbiunmclaso drogarias.

LU5P081TA1HOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Kua dos Ourives—114

TROVADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO DO CAPAD0C10

conin>
li H..IH,.

.. ,1,-vr

FiqutHw, porem siibulldo que min no trata de um livro vulgar,
orcwaii, em ipio ho fo«baiu reunldoHs esmo cantos, rcoitatlvoag mndliil
qualquer iwusoa, copiaudo-as eslunldaiuuut«, como aaouvlnso cantar.

O Cuucloneiro 1'oputur f- um volume nablanicnic nram
ziulo pelo (ir. CATUI.1,0 DA PAIXÃO CKAIiKNHE, illsllnetn movo,
rido poeta e prosador, excelloüto professor do línguas- mimo quu tod
COlllii-ec e tem ajiphmdido.

U autor reuniu pacientemente h.h mais bclliia nnrsina ponularen
prestam para o canto ( HuUIN 11 Ass), ii.iou-i,» ,le modo .pie
i HHr.ru i ,i~ jialnvran i a munira ; indicou t>m cada uniu a imitira com <(i

, r .-aoi [>< v n, .,(,), „ íivin lornoii-^c mlnilniCf.l .¦ pn-clono
S-ii* o índice :
A iinmavfrae umn ct-Uieno llorida ; Tenho woidad.-s du Maura- Aovlúlao ; Miiiliu vida era uni lago traimparente ; Qual llca doido o inacaco mlhe oílercrcni l.slialia ; Minha «Imn soluça, niiiunciii lhe responde : Vem ei,rlsonlia morena ; Entre o perfume das llnroa ; Nas lionvs .pie i.i,-.o cmii,,,',iminente; Hefol cnuiu tcaiiiarcoiu lucitra ; Liiudi) liifcrnn! ; A liri-n rv.rr*de nuinso ; lloi boleta, nieiis uiiioros, uilui.no insólito olnlo vi.ls ; 1 nulo iiniorouro. siinloe .ul.li ; OUHIIIip.o, cancAo do africano ; pordjij., sienliur meiiHetiH, mlnbVImaueuic Hu nftn nu- huiiih, o uuilber, Tvoiqu»f\ffic prendeu n (1

poeta e a il,li,iKi,, iiiodinliii innlio eonlieeliln e.an o lllulils,llcfflr:!,, entendooKoito vemoa (« uno seis como por abi anda UxlaerriubOÍTÍflo Oa ui mn-ni «ulimo, nnoé»; A lourn tranca ; O' nalllila Madona dos meus sonho» ; Aovlnirda uupjitm, eu vi em Lisboa ; At. ondas sAo imjm quu dornieni m> mar • O-nltitM azues ; tíouhei conitlgo, dtmzullii ; Tú me iior^uiiUa a historia dauucllutriste rsuihlnho ; ull ! Inulller uao sorriu», qne. eu elioro ; Que valem flor,-

Canto da da 8. Pedro

OONTBNDO

Canções popuiares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas. Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POB

Joào de Souza Cunegudes
PREÇO 2$000

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

Vem ver, hliwi, como nurgua lua; Teu nome; Eu amn a calmil nm- mi t.-urosto brilha ; 'Piilvez na„ ereln» que eu por II sou louco ; Clil.piliilin. „, ou le
pedisse, de modo.lUeiiliiKUeiu visse ;,iempre le aluando, desprezando a outra» •
Vis horas que passo tie.. Io; Horas sereiuia deslu quadra Isjlls jI.Moiga lllhade Ueii»,ro„i,raaron, ; Vendedora de amores ; Que lindos mata-' okt. im -iiia de neve ; Milili'atina hoíuum, ninguém lhe n-i-ponde; Oh anjos Im-...uios Passava» Iluda como |n„sa anjo ; Vionos, Eugenia, nixllulo ; Ku .6lupcvo que te lembres, bella ; Lo para «» btimtfunto nurU, no«i;ri<\>uUtmmhti(erro,' h'», Marllllii, lio Oella e formosa ; .Meu» umores bra».llelros ¦ Sjol.re ..mar de elerno iimnr : U lielu-le-vi ; O v,,Bnl ,|„ ; ,\ ereouli. f icelrii • GWo

|./, i, ,„„,ru gomo; Um caso uu vos pie, »c bom nu- lembro, pa«»nu.««llil .1,1,-iiliiiiis no iiicí de noveinl.ro ; Se 11,11,lo le adoro ; A mulata ; (.1 pl,u„.sonho; rui biloiilrs decidido ; U, veain»..,. de nuvens florida. - onlra,. mutação .Io autor ; A aurora assoma e 11 Irn,. .l,„n„_oiiir,i. Imitação do autor;
, A' lern, um ,,i,j„ eimou . .Morena e-ellla os 1,1, „, i-nulos : Sa„ batas ,i.. umi.^aos prantos ; Na liora 0111 que se cobre ; tjne sono, qu u, cruel t>.. meu failo ;Lraullnu, noeCu alua desmaia ; u /', rmlo - V romi oiie a» nascer alirueorola 

'
Linda flor, eo„,o Os iiiiino.u ; Porque vejo ,„„ loiis 0II1.1» ido ,sr. Ilill,„r|; li,'vl-te soirindo, voando 11a valsa ; .Na,, ó» tu quem eu amo, uno es ¦ («„„„de onlra» modliiliH»^ cada qus.l iniiis linda, eg.uila 11 esla ou lulvei iiusjuiomemore».

Um uromii viilmnr com mui» «Ir- 200 ptiurlituM, uomri(IuÍHMÍnia capa Jiffouo
Os pedidos do Inlorlor devem vlraeomiiiinliado

«iBtnida, com valor declarado, dirigida
tle 2*500, em caria riv-

LOTERIA CA CARIDADE
Quinta-feira 30 do corrente

6: 0001000 POR $800

Esta loteria, fiscalisada pelo Exm. Sr. Dr>. fiscal daTTniâo e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo tstado, nos termos do decreto federal n. 2.418,de 26 derezembro de 1896, e mais a cauçio doThesouro Federal de
40:000$ em apólices. P- • extracções serão feitas na agencia
íer n tmil W. nsé "• 'I3, ás 4 X/2 horRB ds tarde—Ai OAIiLirOo & C.

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

D anula «aMiarai. aJHUI l P FMWnjJH

A rs,

p,.-..*......., ^ 1,111 1 mui uri iiiiiiiiii. MO r;^ 1(111a- esta redacção

coitos pari rimos
A "Missa 

Campal — Do
Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pio Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapaz—Nem
Eu Nem Ella — Os SuspirosOra Toma, Mariquinhas

O Calado é Melhor— A
Banana — Descarrilar — Do
Oiftro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
A~ctt fAllSfl

DE

LIVRO Ü0 CRIADOR
ou

TRATADO TEÓRICO E PRATICO DE Z00TCHNÍA
conteúdo Iodas ao regrua para a criação rucioual o econômicado boi, do envallo, ,1o burro, do jumento, do carneiro, da cabrado porco o do eüo, etc, etc, seguido de uin '

MANUAL DE MEDICINA
Cirurgia, veterinária

o do um eoinplctiíwiiuo
FORMULÁRIO DE MEDICAMENTOS BIMilS

enipri.;..ados 1,11 veterinária, tanto para a curados grandes anlmnes,taes como : boi, cuvnllo. burro, jumento cabrito, carneiro, porco e efloeoni.i iniidu dos pequenos, como sejam : avea do galinheiro, coelhos,
proas da índia ou poiipimlius, canários, etc, etc, terminando por umoscelJente c completo tratado das

iVISB 131£ GALUKHEIMO
ooinpreiiendoiido : a gallinlia, a g.lllinlioln, opato, o iniirrcco, o giinso» cysne. o puni, opuiTit.. o pomlio o o canário, seguido do luutruccôeis«obre a íriaiiio dos coelhos e porqilfuhoa du índia o juoiís

POR
MANOEL DUTEA

Um colosinl vol. fn'80 gnmde, ene 10*000
A' VENDA NO ESCflIPTORIO DESTA FOLHA 

^
Os pedidos do iiiieiioiilevein vir acompanhadas dcliStJw, cm carta

resisüuila com Vufor flotlaTada I

MSGIlvJDJ
ROMANCE SEMIMtNTAL

Uma joven (pio ó raptada justa-'iieuto un ^eapcnt tio dia em quevai ciisiir-se com o moço u quemindolutra; o longo e lento nnirtyrio
doftfüi infeliz no cárcere privado em
(tio o seu nl^oz a prendou ; ti mm

¦nigustifl, o rgu desespero ; a nu-
gUBtia, o descapero do seu noivo —
eÍBoque é o romsnco—majíia, a
DEBGHAÇADA.

POB

ELYS1ARI0 DA SILVA (

Um grosao Tolunif com rlquiiiíma
eapa3$000

-ir-S ¦ ¦ íQ^ 3BBUm elegante volume com capa
illustrada a duas cores f:

2SOOOHomances a 1$000
PATJ10 DE K0CKGustavo, o Estroina, A Dama dosi res Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Veieda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO KIBASA SEAKA DE RÜTH
PATJI FÉVAL v

A. CREOULA
J TJX 10 MAY

IE='a.Í32:ã.o e rOc5.io
H P ESCRICH

VISINHA DO POETA e MACDÀLENA
ALEXANDRE DTTMAS

¦INGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

M^ria. a menina roubada
XAVIER DE MONTEPLN

MARTYRIO E GYNISM0
A1 venda no e, riptorlo -• »ti fo. , •,-,.,_.ii» .fiilo uirreiu maig 6V0 rtín. , A VBN J)£ }$Q J180JlxPTORTO D^STA FOLHA


